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12.2 Caracterização Dos Municípios - Área de Estudo Regional  

12.2.1 Caracterização Histórica Municipal  

12.2.1.1 Contagem 

Contagem tem diversas versões sobre sua origem. Uma delas conta que uma família chamada 'Abóboras' 
construiu uma igreja que deu origem à cidade, mas não há documentação suficiente para comprovar essa 
história. A versão mais aceita relaciona-se aos registros da Coroa Portuguesa. 

Em 1701, a Coroa portuguesa instalou um posto fiscal às margens do Ribeirão das Abóboras, com o 
objetivo de contabilizar o gado que seguia do Rio São Francisco em direção às minas de ouro. Ao redor 
desse posto, uma diversidade de pessoas se estabeleceu, formando o povoado de Contagem 
(IBGE,2022). 

No entanto, o comércio na região era limitado, e o posto foi fechado em 1759. Próximo a ele, um novo 
povoado surgiu ao redor de uma capelinha dedicada a São Gonçalo do Amarante, chamado de Sam 
Gonçalo. Esse santo era bastante venerado pela população portuguesa na época. 

O povoado se expandiu, mas não se tornou um centro urbano significativo. Ao longo dos anos, Contagem 
passou por mudanças administrativas, até se tornar um município independente em 1948 (IBGE Cidades, 
2022). 

12.2.1.2 Betim 

A origem do município de Betim tem sua gênese em uma estratégica rota para os bandeirantes que vinham 
dos estados de São Paulo e Bahia para Minas Gerais em busca de ouro e outros minerais (IBGE, 2022). 
Em 1711, o bandeirante Joseph Rodrigues Betim, solicitou a sesmaria na região, que recebeu seu nome, 
Betim. Consolidando-se entre os anos de 1711 e 1750 como um local de passagem e parada de tropeiros, 
a sesmaria de Betim recebeu diversos núcleos de povoação. O primeiro deles a ganhar importância foi o 
arraial da Bandeirinha do Paraopeba, local onde hoje fica o bairro Bandeirinhas (IBGE,2022). Por volta de 
1750, os habitantes da Bandeirinha, solicitaram à Igreja Católica a construção de uma capela, que ficou 
conhecida como Capela Nova do Betim, nome que se estendeu ao povoado. 

Elevado a distrito em 1797 Betim estava subordinado ao município de Santa Quitéria, sendo elevado a 
condição de município em 1938, por meio do Decreto do Governador Benedicto Valladares Ribeiro, de 17 
de dezembro (IBGE CIDADES, 2022). Quando ainda se encontrava na condição de distrito, o Arraial de 
Capela Nova, Betim, sofreu com uma crise econômica no setor minerário e passou então a se desenvolver 
economicamente por meio de atividades de subsistência e da produção agropecuária, o que se deu até 
meados do século XX.  

Na década de quarenta, instalaram-se as primeiras indústrias de Betim, ligadas à constituição do Parque 
Siderúrgico Nacional: Cerâmica Saffran (1942), Ikera (1945) e Cerâmica Minas Gerais (1947). Betim, por 
sua oferta privilegiada de infraestrutura, passou a ser um polo de atração de indústrias. Na década de 
cinquenta, o planejamento estadual destinou a Betim duas outras funções econômicas: a industrialização 
de base, representada pelas siderúrgicas, e a produção de alimentos para o abastecimento local (IBGE 
CIDADES, 2022). 
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12.2.1.3 Pedro Leopoldo 

Pedro Leopoldo surgiu das expedições em busca de pedras preciosas lideradas por Fernão Dias. A região 
foi povoada principalmente por índios e escravos, que se estabeleceram para cultivar a terra. Em 1893, 
uma fábrica têxtil foi construída, seguida pela inauguração da Estação Ferroviária Dr. Pedro Leopoldo. O 
município foi criado em 1924 e elevado à categoria de cidade em 1925. Romero de Carvalho foi o primeiro 
prefeito, governando de 1924 a 1927 (IBGE,2022). 

12.2.1.4 Ribeirão das Neves 

A historiografia do município de Ribeirão das Neves inicia-se em meados do século XVII, época em que o 
capitão José Luiz de Andrade tinha a propriedade de uma fazenda no distrito de Pindaré, próximo ao Curral 
Del Rey, atual cidade de Belo Horizonte, capital de Minas Gerais. Nas terras da fazendo foi erguida uma 
capela em oração à Nossa Senhora das Neves e ao redor desta capela casas foram construídas e uma 
aglomeração de pessoas iniciou-se o que viria a se tornar o município de Ribeirão das Neves. Estima-se 
que o rápido incremento populacional deu-se devido à proximidade das terras da fazenda com o Curral 
Del Rey (IBGE CIDADES, 2022). 

O povoado ficou conhecido com Neves em 1846 e no mesmo ano foi incorporado ao distrito de Sabará. 
Em 1923 tornou-se subordinado ao município de Contagem e em 1938 foi incorporado a Betim. É 
importante destacar que no ano de 1927, o Estado de Minas Gerais adquiriu parte das terras de Neves 
com o objetivo de construir uma Penitenciária Agrícola, o que impulsionou o aumento populacional na 
região (IBGE,2022). Em 1943 o distrito passa a se chamar Ribeirão das Neves e mais uma vez altera o 
município de pertencimento, passando a fazer parte de Pedro Leopoldo. Ribeirão das Neves foi elevado à 
categoria de município com a denominação de Ribeirão da Neves, pela Lei n.º 1.039, de 12-12-1953, 
desmembrado de Pedro Leopoldo. 

12.2.1.5 Sabará 

Sabará tem sua origem nas expedições exploratórias após a chegada dos portugueses ao Brasil em 1500. 
O nome Sabará deriva do termo tupi que significa "pedra grande brilhante", fazendo referência à mítica 
"serra das esmeraldas" procurada pelos bandeirantes (IBGE,2022). 

Em 1674, Fernão Dias liderou uma expedição em busca do ouro e das pedras preciosas na região de 
Sabará, porém não teve sucesso nesse objetivo específico. Apesar disso, sua expedição foi fundamental 
para a abertura de caminhos e a descoberta do território de Minas Gerais. 

O arraial de Sabará surgiu como um ponto de parada importante na travessia para o sertão, e em 1707 foi 
estabelecida a freguesia de Santo Antônio do Bom Retiro da Roça Grande. Em 1711, o arraial foi elevado 
à condição de Vila Real de Nossa Senhora da Conceição do Sabará, absorvendo outros povoados 
próximos (IBGE,2022). 

A região prosperou com a extração de ouro e desenvolveu-se como um centro comercial, destacando-se 
na ourivesaria e no artesanato (IBGE CIDADES, 2022). Em 1838, Sabará foi elevada à categoria de 
cidade, consolidando sua importância histórica na região mineira. 

12.2.1.6 Santa Luzia 

Santa Luzia foi fundada por aventureiros em busca de ouro durante o ciclo do ouro, em 1692. O povoado 
inicial foi estabelecido às margens do rio das Velhas, mas mudou-se para o alto da colina devido a 
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enchentes. Em 1697, o povoado foi oficializado. Em 1856, tornou-se um município independente de 
Sabará e passou a se chamar Santa Luzia a partir de 1924. 

A cidade se desenvolveu como um centro comercial e ponto de parada para tropeiros. O comércio era 
movimentado, com um porto no bairro da Ponte para barcos que navegavam pelo rio das Velhas. Santa 
Luzia também se destacou na cultura e arte. 

A visita do imperador D. Pedro II em 1881 marcou a história da cidade, que recebeu o título de cidade 
imperial. A padroeira da cidade, Santa Luzia, foi escolhida após um pescador encontrar sua imagem no 
rio. O Sargento-Mór Pacheco Ribeiro contribuiu para a expansão da igreja e a cidade possui um importante 
monumento histórico, o Solar Teixeira da Costa, quartel-general dos revolucionários durante a Revolução 
Liberal de 1842 (IBGE,2022). 

12.2.1.7 São José da Lapa 

No final do século XIX, Manoel Dias da Cunha, adquiriu por meio de Carta de Sesmarias o que hoje é o 
município de São José da Lapa. Manoel Dias da Cunha, casado com Ana dos Santos Ferreira, possuía 
grandes pedreiras na região sendo que por volta de 1870, ele construiu a sede de uma fazenda e uma 
capela, dando origem a um povoado próximo a ela (IBGE Cidades, 2022). Na década de 1840, João dos 
Santos Ferreira também adquiriu terras na região, na área conhecida como Várzea do Pari, onde outras 
famílias se estabeleceram posteriormente, aumentando assim o povoado. 

O primeiro nome do povoado foi "Carrancas" devido à semelhança das pedras da pedreira com figuras 
assustadoras colocadas na proa de barcos para afastar monstros marinhos. O nome São José da Lapa 
surgiu devido a uma figura formada pelas águas que escorriam do paredão da pedreira e foi oficializado 
por Dumas Chalitas em 22 de julho de 1953. 

Somente em 13 de maio de 1975, por meio da lei estadual nº 6769, o povoado foi elevado à categoria de 
distrito. Em 1992, após um referendo popular, o distrito se tornou um município por meio da lei estadual nº 
10704 de 27 de abril (IBGE, 2023). 

12.2.1.8 Vespasiano 

No final do século XVII, a descoberta de ouro nas regiões de Sabará, Caeté, Mariana e Ouro Preto, seguida 
pela descoberta de diamantes em Tejuco (Diamantina) e Vila do Príncipe (Serro), atraiu muitas pessoas 
para o interior de Minas Gerais. Pequenos núcleos urbanos começaram a se formar no final do século XIX, 
quando Belo Horizonte se tornou a nova capital. Vespasiano foi um desses núcleos, com famílias se 
instalando na região lideradas por D. Mariana Joaquina da Costa. A inauguração da estação da Estrada 
de Ferro Central do Brasil em 1897 deu origem ao nome Vespasiano, em homenagem ao Coronel 
Vespasiano Gonçalves de Albuquerque.  

A presença da ferrovia impulsionou o desenvolvimento da região, que se beneficiou do mercado 
consumidor da capital e da facilidade de escoamento de produtos agrícolas, pecuários e minerais. 
Vespasiano experimentou um crescimento populacional expressivo a partir de 1950, apesar de sua base 
econômica continuar sendo a agricultura e a pecuária até o final dos anos 60 (IBGE,2022). 

12.2.2 Uso e Ocupação do Solo  

A caracterização dos aspectos de uso e formas de ocupação do solo apresentada neste tópico direciona-
se ao retrato do planejamento urbano dos municípios que compõem a Área de Estudo Regional, através 
do mapeamento da cobertura do solo disponibilizado pela MapBiomas e da caracterização do uso e 
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Figura 12.2-1 �± Zoneamento Municipal na área de estudo local do Rodoanel Metropolitano BH. 
Fonte: Planos Diretores Municipais. Elaborado por Tractebel. 
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Figura 12.2-2�± Uso e ocupação do solo na área total da AER. 
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Figura 12.2-3 �± Uso e ocupação do solo da AER. 
Fonte: MapBiomas, 2022. 
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Figura 12.2-4 �± Classes de Uso do Solo por Hectares na área de estudo local do Rodoanel Metropolitano BH. 
Fonte: MapBiomas, 2022. 
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Figura 12.2-5 �± Densidade Demográfica, 2022. 
Fonte: IBGE, 2022. 

Em relação ao crescimento populacional, conforme dados do IBGE, entre 1991 e 2000, a taxa de 
crescimento do conjunto de municípios foi de 41,10%. Nas décadas seguintes, o crescimento da população 
seguiu ocorrendo, porém com taxas de crescimento menores, sendo de 16,44% (2000/2010) e 7,81% 
(2010/2022). 

O município que registrou maior taxa de crescimento populacional entre 2010 e 2022, foi São José da 
Lapa (31,77%). Entre 2010 e 2022, a menor taxa de crescimento registrada foi em Sabará, onde foi 
registrado uma taxa de 2,46%, ou seja, um acréscimo de sua população.  

O Quadro 12.2-3 apresenta os dados de população e as taxas de crescimento dos municípios nos 

períodos analisados. 

Quadro 12.2-3 �± População Total e Taxas de Crescimento Populacional. 

MUNICÍPIOS 
POPULAÇÃO TOTAL TAXA DE CRESCIMENTO 

2000 2010 2022 2000/2010 2010/2022 

Betim 306.675 378.089 411.846 23,29 8,93 
Contagem 533.472 603.442 621.863 13,12 3,05 
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MUNICÍPIOS 
POPULAÇÃO TOTAL TAXA DE CRESCIMENTO 

2000 2010 2022 2000/2010 2010/2022 

Pedro Leopoldo 51.390 58.740 62.580 14,30 6,54 
Ribeirão das Neves 253.545 296.317 329.794 16,87 11,30 

Sabará 115.967 126.269 129.380 8,88 2,46 
Santa Luzia 184.903 202.942 219.132 9,76 7,98 

São José da Lapa 15.000 19.799 26.090 31,99 31,77 
Vespasiano 76.422 104.527 129.246 36,78 23,65 

Total 3.973.319 4.405.228 1.929.931 16,44 7,81 
Fonte: IBGE (1991, 2000, 2010 e 2022). 

Em 2010, ano mais recente em que há disponíveis dados populacionais estratificados, a população urbana 
do conjunto dos 08 municípios foi de 1.762.226 habitantes, o que correspondeu a taxa de urbanização de 
98% (IBGE, 2010). De modo geral, os municípios do conjunto apresentaram altas taxas de urbanização. 
Para Vespasiano, não há dados disponíveis sobre a população rural do município, sendo assim a taxa de 
urbanização do município também foi de 100%. São José da Lapa, foi o município menos urbanizado, com 
8.399 habitantes vivendo em áreas rurais e taxa de urbanização de 57,58% (IBGE, 2010). 

A respeito do processo de urbanização, entre 1991 e 2000, a dinâmica interna entre população rural e 
urbana é significativa. Entre 1991 e 2000, há um aumento de aproximadamente 54% na população urbana 
e uma grande diminuição na população rural, de 68%. Dessa forma, a população dos municípios que já 
era predominantemente urbana passou de 89% para 97%. 

Entre 2000 e 2010, a dinâmica seguiu com variação menores das taxas, entretanto, similar a observada 
na década anterior. O crescimento observado na população urbana do município foi de 17%, enquanto a 
população rural reduziu em aproximadamente 22%. Em 2000 a população rural do município que 
correspondia a apenas 2,3%, passou a representar somente 1,6% da população total. 

A Figura 12.2-6 e o Quadro 12.2-4 apresentam a evolução da população por situação de domicílio nos 
municípios da Área de Estudo Regional no período de 1991 a 2010. 

 
Figura 12.2-6 �± População rural e urbana (1991, 2000 e 2010). 
Fonte: IBGE, 1991, 2000 e 2010. 
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Quadro 12.2-4 �± Taxa de Urbanização por Município da Área de Estudo Regional. 

MUNICÍPIOS 
TAXA DE URBANIZAÇÃO (%) 

1991 2000 2010 

Betim 94,86 97,26 99,27 

Contagem 93,41 99,12 99,66 

Pedro Leopoldo 83,42 97,71 97,48 

Ribeirão das Neves 94,46 99,62 99,72 

Sabará 90,10 59,36 57,58 

Santa Luzia 60,85 98,42 100,00 

São José da Lapa 94,86 97,26 99,27 

Vespasiano 93,41 99,12 99,66 

Fonte: IBGE, 1991, 2000 e 2010. 

12.2.3.1 Estrutura Etária e Sexo 

Quanto a composição da população por sexo, nota-se predominância da população feminina, de modo 
que as mulheres representaram mais que 50% do total, aproximadamente, a cada década analisada (1991, 
2000 e 2010). Essa distribuição segue a mesma tendência do estado de Minas Gerais, que também 
apresenta população mais numerosa entre as mulheres. 

Quanto a composição da população por idade, nota-se que os municípios seguem a tendência 
demográfica brasileira e passam por um processo de envelhecimento gradativo da população, chamado 
de transição demográfica. Em 1991, as populações eram predominantemente jovens, sendo 
representadas pelas faixas extensas da base e da porção central das pirâmides etárias. Com o processo 
de transição demográfica, no ano de 2010 já foi observado breve alargamento do topo da pirâmide, o que 
evidência gradativo envelhecimento da população, ou seja, o aumento relativo da proporção de pessoas 
em idades mais avançadas.  

O processo de transição demográfica é representado pela grande proporção de pessoas em grupos etários 
mais jovens, provenientes de alta taxa de fecundidade passada, avançando para as faixas etárias 
superiores, o que resulta no alargamento das faixas centrais e no topo da pirâmide. Ao mesmo tempo em 
que a fecundidade corrente segue sua trajetória descendente, provocando achatamento da base como 
verificado na pirâmide relativas ao ano de 2010. 

A Figura 12.2-7 apresenta as pirâmides etárias do conjunto de municípios para os anos de 1991, 2000 e 
2010.  
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Figura 12.2-7 �± Pirâmide etária da população total do conjunto de municípios (1991, 2000 e 2010). 
Fonte: IBGE, 1991, 2000 e 2010. 
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Figura 12.2-8 �± População Economicamente Ativa �± PEA - 2000 e 2010. 
Fonte: PNUD, IPEA e FJP, 2013. 

O Quadro 12.2-6 apresenta a população economicamente ativa, por município, nos anos 2000 e 2010. 

Quadro 12.2-6 �± População Economicamente Ativa �± PEA, por município - 2000 e 2010. 

Fonte: IPEA, 2013. 

12.2.4 Sistema Viário e Logística  

O diagnóstico de mobilidade e vias de acesso abarca os principais acessos viários e de transportes 
coletivos na Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH) onde se alocam todos os municípios 
receptores da estrutura do Rodoanel Metropolitano de Belo Horizonte.  

Essa agregação foi realizada buscando compreender o atual cenário e dinâmica a qual se insere a 
infraestrutura viária e rede de transporte. Este tópico recebe especial importância tendo em vista que o 
Rodoanel Metropolitano de Belo Horizonte possui dentre suas finalidades a otimização e integração das 
diversas centralidades metropolitanas.  
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Os municípios que fazem parte da área de estudo regional do Rodoanel Metropolitano de Belo Horizonte 
se inserem na Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH), que atualmente possui um Anel 
Rodoviário (Trechos das rodovias: BR-040, BR-362, BR-381 e MG-345) que foi originalmente projetado 
para o tráfego rodoviário, mas que hoje é muito utilizado por veículos em deslocamentos urbanos, devido 
à conurbação entre os municípios da RMBH (Contagem, Sabará e Santa Luzia) e à expansão da mancha 
urbana. Esse tráfego compartilhado entre cargas e veículos urbanos gera problemas como poluição sonora 
e do ar, além de elevados números de acidentes. O número de acidentes nas rodovias da AER em 2022 
foi analisado no Quadro 12.2-7, que mostra a distribuição dos casos de acidentes em 05 dos municípios 
que compõem o conjunto da área de estudo regional. Betim foi o município com mais acidentes (47,64%), 
seguido por Contagem (26,10%). As rodovias BR-381 e BR-040 foram as mais perigosas, com 63,79% e 
31,81% dos acidentes, respectivamente. Os outros municípios da AER não tiveram registros de acidentes 
no ano de 2022, segundo a Polícia Rodoviária Federal (2023). 

A distribuição dos arcos do Rodoanel Metropolitano de Belo Horizonte evidencia o padrão de 
deslocamentos em direção ao núcleo conurbado composto por Belo Horizonte e pelos municípios de 
Contagem e Betim, que concentram as origens e destinos da maior parte das viagens realizadas na região 
metropolitana. Os municípios considerados isolados desse núcleo apresentam também um padrão de 
deslocamento em direção aos centros urbanos mais próximos da capital, como São José da Lapa, Pedro 
Leopoldo, Ribeirão das Neves, Santa Luzia, Sabará e Vespasiano. Esses municípios estão localizados no 
entorno de rodovias federais ou estaduais, sendo as principais rotas de conexão com a capital estadual. 

As alças do Rodoanel Metropolitano de Belo Horizonte conectam as seguintes rodovias, dentro dos 
respectivos municípios: MG-10 e MG-424 nos municípios de Pedro Leopoldo, Vespasiano e São José da 
Lapa; as MG-10 e BR-381 nos municípios de Santa Luzia e Sabará; MG-900 em Santa Luzia; BR-040 nos 
municípios de Ribeirão das Neves e Contagem; MG-806 em Ribeirão das Neves; MG-808 em Contagem; 
BR-381 (Fernão Dias) e BR-262 nos municípios de Betim e Contagem. O Rodoanel Metropolitano de Belo 
Horizonte irá interligar essas rodovias e facilitar o tráfego entre estes municípios e a capital mineira. A 
Figura 12.2-9 mostra as principais vias de acesso aos municípios que serão beneficiados pelo projeto. 

Cabe ressaltar que a Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH) possui uma extensa malha 
ferroviária, com mais de 300 km, atualmente utilizada exclusivamente para o transporte de carga, com 
exceção da linha de passageiros de longa distância entre Belo Horizonte e Vitória. Na RMBH a rede 
ferroviária abrange os seguintes municípios: Belo Horizonte, Betim, Contagem, Ibirité, Nova Lima, Pedro 
Leopoldo, Sabará, Santa Luzia, São José da Lapa e Vespasiano.  
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Quadro 12.2-7 �± Acidentes Rodoviários por município Betim, Contagem, Ribeirão das Neves, Sabará e Santa Luzia �± 2022. 

MUNICIPIO BETIM CONTAGEM RIBEIRÃO DAS 
NEVES SABARÁ SANTA LUZIA 

RODOVIA BR-262 BR-381 N/A BR-040 BR-381 N/A BR-040 BR-381 BR-381 

Atropelamento de Animal - 7 - 2  - 5 - - 

Atropelamento de Pedestre 8 19 - 23 12 - 6 10 3 

Capotamento 3 7 - 2 4 - 3 3 1 

Colisão com objeto 4 79 - 9 10 - 8 1 1 

Colisão frontal 4 4 -   - 1 12 2 

Colisão lateral mesmo sentido 2 79 - 36 30 - 25 3 3 

Colisão lateral sentido oposto - 1 -   - 1 5 1 

Colisão transversal 1 13 - 3 2 - 13 19 3 

Colisão traseira 11 136 - 45 37 - 47 20 5 

Derramamento de carga - 2 -   - 1 1 - 

Engavetamento 1 24 - 4 3 - 9 3 -- 

Eventos atípicos - 6 - 2 3 - 1 - - 

Incêndio - 9 - 4 2 - 3 2 - 

Queda de ocupante de veículo 7 26 - 14 6 - 13 5 1 

Saída de leito carroçável 1 18 - 27 2 - 34 10 2 

 9 93 1 24 8 1 19 11 1 
Fonte: Ministério da Justiça e Segurança Pública, Polícia Rodoviária Federal, 2023. 
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Figura 12.2-9 �± Principais acessos dos municípios da AER.  
Fonte: IDE Sisema, 2023. 
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12.2.5 Estrutura Econômica e Produtiva 

O Produto Interno Bruto - PIB é um indicador que mensura os bens e serviços finais produzidos em 
determinado lugar, no período de um ano (IBGE, 2020). Os índices são divulgados anualmente pelo IBGE, 
sendo os dados referentes a 2019, os mais recentes disponíveis. 

O PIB do conjunto de municípios da Área de Estudo Regional apresentou crescimento positivo entre 2016 
e 2019, ano em que atingiu o maior PIB do período, sendo de mais 70.000.000 mil reais (IBGE, 2020). Em 
2020, último ano em que há dados disponíveis, o PIB sofreu pequena queda de 2,43%. 

Contagem apresentou o maior PIB do conjunto de municípios. Diferente do comportamento do PIB total, 
o PIB dos municípios de Ribeirão das Neves, Sabará e Santa Luzia cresceu durante todo o período 
analisado, chegando ao seu ápice em 2020 (IBGE, 2020). O PIB de Contagem correspondeu a mais de 
40% do PIB dos 08 municípios durante todo o período analisado. 

São José da Lapa, foi o município que apresentou o menor PIB registrado do período, apresentou 
crescimento entre 2016 e 2017, sofrendo queda em 2018. A partir de 2019 retomou o crescimento, 
atingindo seu ápice em 2020, quando obteve 562.225,12 mil reais (IBGE, 2020). 

A Figura 12.2-10 exibe a trajetória do PIB do total do conjunto de municípios até 2020, o Quadro 12.2-8 
apresenta o detalhamento dos valores de PIB a preços correntes no período de 2016 a 2020, por município 
e a Figura 12.2-11 apresenta a distribuição do PIB municipal de 2020 em todos os municípios. 

 

 
Figura 12.2-10 �± PIB a preços correntes (x1000 R$) do conjunto dos municípios da AER. 
Fonte: IBGE, 2020. 

  

60.000.000,00

62.000.000,00

64.000.000,00

66.000.000,00

68.000.000,00

70.000.000,00

72.000.000,00

74.000.000,00

76.000.000,00

2016 2017 2018 2019 2020

R
ea

is
 (R

$)



 
 

 

32/133 

 

 
Figura 12.2-11 �± Distribuição do PIB Municipal (2020). 
Fonte: IBGE (2020). 
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Quadro 12.2-8 �± PIB a preços correntes (x1000R$) (2016 a 2020). 

MUNICÍPIOS 
A PREÇOS CORRENTES (X1000 R$) 

2016 2017 2018 2019 2020 

Betim 25.156.240,00 23.091.961,00 25.476.143,35 28.031.826,32 26.185.005,42 

Contagem 26.490.561,00 28.995.183,00 27.820.452,25 30.446.854,14 29.558.093,79 

Pedro Leopoldo 1.427.215,00 1.437.510,00 1.424.081,04 1.532.541,95 1.652.319,02 

Ribeirão das Neves 3.619.730,00 3.856.596,00 4.118.299,65 4.347.372,09 4.430.121,63 

Sabará 2.322.491,00 2.524.899,00 2.922.679,38 3.062.094,73 3.153.825,83 

Santa Luzia 3.303.465,00 3.785.048,00 3.984.679,44 4.133.080,78 4.520.293,82 

São José da Lapa 460.955,00 490.896,00 474.856,03 518.085,11 562.225,12 

Vespasiano 2.819.792,00 2.594.552,00 2.431.551,04 2.508.277,96 2.709.077,81 

Total 65.600.449,00 66.776.645,00 68.652.742,18 74.580.133,08 72.770.962,44 
Fonte: IBGE, 2020. 

O PIB per capita se refere à divisão do PIB total pelo número de habitantes da localidade. O indicador 
mensura quanto do PIB caberia a cada indivíduo dessa localidade se todos recebessem partes iguais 
(PNUD, IPEA e FJP, 2013). Ressalta-se, porém, que o PIB per capita não é um indicador que retrata os 
níveis de desigualdade ou níveis reais de renda da população, pois, conforme já destacado, este considera 
a verdadeira razão do PIB total pelo número de habitantes, como se toda a riqueza produzida fosse 
igualmente dividida, fato que não corresponde à realidade. 

No conjunto dos municípios da Área de Estudo Regional, o comportamento do PIB per capita foi 
semelhante ao do PIB total, com exceção do período entre 2019 e 2020, em que seguiu crescendo. Em 
2020, o PIB per capita do conjunto atingiu seu ápice com o valor de R$ 227.953,29 reais (IBGE, 2020). 

Dos oito municípios da AER, apenas Betim e Contagem não apresentaram crescimento nos valores de 
PIB per capita entre 2019 e 2020, embora o maior valor de PIB per capita tenha sido observado em Betim 
em 2020, chegando a 58.871,28 reais O município que apresentou o desempenho mais baixo foi Ribeirão 
das Neves, cujo auge foi observado em 2020, quando registrou PIB per capita de 13.099,23 reais (IBGE, 
2020). 

A Figura 12.2-12 exibe a trajetória do PIB per capita do conjunto de municípios até 2020 e o Quadro 
12.2-9 apresenta o detalhamento dos valores de PIB, por município no período de 2016 a 2020. 

 
Figura 12.2-12 �± PIB per capita (R$) do conjunto de municípios da AER. 
Fonte: IBGE, 2020. 
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Quadro 12.2-11 �± Valor Adicionado por Setor Econômico Bruto (x 1000,00 R$). 

M
U

N
IC

ÍP
IO

S
 AGROPECUÁRIA INDÚSTRIA SERVIÇOS ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

20
18

 

20
19

 

20
20

 

20
18

 

20
19

 

20
20

 

20
18

 

20
19

 

20
20

 

20
18

 

20
19

 

20
20

 

Betim 12.827,33 12.976,86 14.566,31 10.082.257,14 11.536.349,65 10.807.858,94 8.979.913,30 9.888.177,63 9.076.450,43 2.198.236,83 2.215.714,81 2.254.294,82 

Contagem 1.906,95 2.101,56 2.556,55 5.662.577,43 6.425.986,29 6.407.968,73 14.519.823,88 15.977.644,13 15.180.422,45 2.791.790,76 2.847.323,71 2.802.892,28 

Pedro 
Leopoldo 

11.596,75 12.486,99 13.757,91 353.390,37 400.027,87 495.892,27 594.808,84 632.683,78 647.601,51 283.758,26 296.046,28 301.930,17 

Ribeirão das 
Neves 

3.202,99 3.240,2 4.024,19 388.187,25 465.340,85 523.178,95 1.959.698,32 2.057.705,79 2.044.057,19 1.250.811,51 1.264.251,34 1.290.717,41 

Sabará 1.702,49 2.270,17 3.003,22 1.001.289,90 1.024.752,97 961.327,09 1.152.224,87 1.234.807,83 1.303.177,25 535.468,99 552.360,18 569.829,29 

Santa Luzia 2.410,77 2.528,39 3537,46 1.194.774,86 1.252.195,01 1.336.226,14 1.461.625,25 1.524.695,85 1.712.981,12 810.814,06 842.457,23 912.392,86 

São José da 
Lapa 

8.818,84 8.772,14 8.906,15 137.125,80 158.266,90 187.878,43 160.419,86 173.062,61 176.426,59 103.017,57 108.747,36 112.341,14 

Vespasiano 512,88 529,71 826,74 635.370,51 640.586,36 705.887,01 893.723,00 937.757,59 989.792,98 528.544,89 548.408,24 582.553,76 

Total 42.979,00 44.906,02 51.178,53 19.454.973,26 21.903.505,90 21.426.217,56 29.722.237,32 32.426.535,21 31.130.909,52 8.502.442,87 8.675.309,15 8.826.951,73 

Fonte: IBGE, 2020. 
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Figura 12.2-13 �± Distribuição do VAB total por setor econômico. 
Fonte: IBGE, 2020. 
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Figura 12.2-14 �± Distribuição percentual do VAB por setor econômico. 
Fonte: IBGE, 2020. 

Mesmo que as atividades agropecuárias sejam pouco relevantes para os municípios da AER, é importante 
destacar os cultivos agrícolas relevantes que serão interceptados pelo empreendimento, principalmente 
nos municípios de Sabará, Ribeirão das Neves e Contagem, pois contribuem na renda dos produtores 
rurais das propriedades que utilizam desta atividade para fins econômicos. 

No distrito de Ravena, localizado no município de Sabará, à beira do atual traçado existe uma área de 
pasto devidamente declarada. Nessa área é explorado diferentes tipos de cultivos com manejo orgânico, 
como o milho e o café, que utilizam a água de precipitação que percola pelo morro e abastece açudes na 
propriedade. A água superficial captada na propriedade é utilizada para irrigação do cultivo (Figura 12.2-15 
e Figura 12.2-16). 

Outros cultivos orgânicos estão presentes nos municípios de Sabará e Ribeirão das Neves, onde a 
produção na área é de banana e milho, principalmente (Figura 12.2-17 e Figura 12.2-18) e utilizam esterco 
para correção no solo. Estas propriedades não captam água para utilizar no cultivo, diferentemente de 
uma propriedade localizada no município de Contagem, onde há captação de água subterrânea por poços 
artesianos com outorga, utilizada para irrigação no cultivo de mais de 50 tipos de ervas condimentares e 
flores comestíveis (Figura 12.2-19 e Figura 12.2-20). 




























































































































































































































	1: Capa2
	2: ContraCapa
	1: Capa2
	2: ContraCapa

